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Contextualização Política

Escala internacional: Acordo de Paris (2015)

Escala europeia: Declaração de emergência climática

(2019)| Pacto Ecológico Europeu (2019) | Lei Europeia do

Clima (2021)

Escala nacional: Lei de Bases do Clima (31 dez. 2021)

CAPACITAÇÃO DOS QUADROS TÉCNICOS DAS AUTARQUIAS 
DOS AÇORES EM PLANEAMENTO DE AÇÃO CLIMÁTICA

3



Contextualização: escala internacional

Acordo de Paris

Negociações climáticas das Nações Unidas com o objetivo de fortalecer a

resposta global à ameaça das alterações climáticas:

• Manutenção do aumento da temperatura média global a níveis

bem abaixo dos 2ºC acima dos níveis pré-industriais e

prossecução de esforços para limitar o aumento da

temperatura a 1,5ºC acima dos níveis pré-industriais,

reconhecendo que isso reduzirá significativamente os riscos e

impactos das alterações climática
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Contextualização: escala internacional

Declaração de emergência climática (proposta

de resolução do Parlamento Europeu de 26.11.2019)

• Compromete a Comissão e os Estados-Membros a tomar

medidas em conformidade com a situação de

emergência climática e ambiental

• UE deve reduzir emissões em 55% até 2030 para atingir 

neutralidade climática até 2050

• Apelo à redução global das emissões nos setores 

marítimo e da aviação

• Fundo para uma Transição Justa apoiará as pessoas e 

regiões mais afetadas
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https://api.whatsapp.com/send?text=https://www.europarl.europa.eu/news/pt/press-room/20191121IPR67110/parlamento-europeu-declara-emergencia-climatica?xtor%3DAD-78-%5BSocial_share_buttons%5D-%5Bwhatsapp%5D-%5Bpt%5D-%5Bnews%5D-%5Bpressroom%5D-%5Bcop25-in-madrid-climate-emergency%5D%26


Pacto Ecológico Europeu

• Roteiro para a União Europeia (UE) atingir a neutralidade climática até 2050
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Um terço dos 1,8 biliões de EUR de 

investimentos efetuados a partir do plano 

de recuperação NextGenerationEU e o 

orçamento da UE a sete anos irão 

financiar o Pacto Ecológico Europeu.

Contextualização: escala internacional
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Lei Europeia do Clima

• Consagra a neutralidade climática na legislação vinculativa da União Europeia

• Redução de 55% das emissões até 2030; neutralidade climática até 2050

Como pode a UE alcançar o objetivo da neutralidade climática até 2050?

A transição para a neutralidade climática vai exigir a adoção de medidas em
todos os setores. No entanto, essas ações vão ajudar a proteger o planeta e
a melhorar a qualidade de vida, proporcionando melhorias na qualidade do
ar, da água e do solo. Irão promover também uma alimentação mais
saudável, habitações mais eficientes em termos energéticos, melhores
alternativas de transporte e novas oportunidades para as empresas
europeias liderarem o desenvolvimento de tecnologias e produtos
ecológicos.

Contextualização: escala internacional

https://www.europarl.europa.eu/news/pt/headlines/society/20190926STO62270/como-a-ue-podera-atingir-a-neutralidade-carbonica-ate-2050


Trajetória de uma política de adaptação: global –
nacional - local
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Marcos mundiais Marcos europeus
Marcos nacionais
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Aguiar, F. C., J. M. N. Silva, J. Bentz, A. L. Fonseca, R. 

Swart, F. D. Santos and G. Penha-Lopes (2017). 

Adaptation to climate change at local level in Europe: an 

overview. In preparation to be submitted to Global 

Environmental Change

Adaptação local no Mundo
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Trajetória de uma política global – nacional - local
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Trajetória de uma política global – nacional - local
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Trajetória de uma política global – nacional - local

https://www.globalcovenantofmayors.org/wp-
content/uploads/2022/11/2022-GCoM-Impact-Report.pdf
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https://publications.jrc.ec.europa.eu/repository/handle/JRC130957

Trajetória de uma política global – nacional – local (Covenant of Mayors: 2022 assessment)

https://publications.jrc.ec.europa.eu/repository/handle/JRC130957
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https://publications.jrc.ec.europa.eu/repository/handle/JRC130957

Trajetória de uma política global – nacional - local
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https://www.cm-
tvedras.pt/assets/upload/paginas/2023/05/16/paes
c-torres-vedras-2050/paesc-torres-vedras-2050.pdf

https://mycovenant.eumayors.eu/docs/adhesion/8474_1515161953.pdf

Trajetória de uma política global – nacional - local



Instrumentos de planeamento 

Escala nacional

• Dimensão da mitigação: Roteiro para a Neutralidade Carbónica 2050 /

Plano Nacional Energia e Clima 2030

• Dimensão da adaptação: Estratégia Nacional de Adaptação às

Alterações Climáticas (ENAAC 2020, prorrogada até 2025) |Programa

de Ação para a Adaptação às Alterações Climáticas (P-3AC) | Roteiro

Nacional para a Adaptação 2100 (em elaboração)
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ENAAC Programa 

AdaPT

“enorme 

importância que 

terão as autarquias 

em matéria de 

adaptação às 

alterações 

climáticas. (…) será 

a este nível que 

muitas das principais 

medidas de 

adaptação serão 

finalmente levadas à 

prática.”

“Este é um projeto 

que visa a 

capacitação dos 

agentes da 

administração local 

(municípios e 

empresas 

municipais) com 

vista ao 

desenvolvimento 

de Estratégias 

Locais de 

Adaptação às 

Alterações 

Climáticas”

ENAAC 

2020

Programa do 

XXI Governo 

“Prever a 

obrigatoriedade de 

definição de 

estratégias municipais 

e/ou intermunicipais 

de adaptação às 

alterações climáticas, 

em função das 

realidades locais, com 

transposição necessária 

para os planos de 

ordenamento do 

território, 

designadamente em 

sede de Plano Diretor 

Municipal (PDM)”

“destaca -se, em 

particular, a 

importância de 

promover a integração 

da adaptação às 

alterações climáticas 

nos instrumentos de 

gestão territorial à 

escala local (…)

(…) Este esforço deverá 

ser mais tarde utilizado 

para generalizar a 

integração da 

adaptação a todo o 

território nacional.”

Programa do 

XXII Governo 

“Assegurar a 

cobertura de todo o 

território nacional 

com planos ou 

estratégias de 

adaptação às

alterações 

climáticas 

promovendo a 

incorporação desta 

dimensão na 

atualização dos 

Planos Diretores 

Municipais”

2010 2015 2019

Relevância da adaptação: o nível local



Ação Climática: enquadramento legislativo
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Artigo 14.º

Políticas climáticas regionais e locais

1 — As regiões autónomas e as autarquias locais programam e executam políticas climáticas no âmbito das suas atribuições e 

competências, assegurando a sua coerência com os instrumentos de gestão territorial.

2 — Os municípios aprovam, em assembleia municipal, no prazo de 24 meses a partir da entrada em vigor da presente lei, um 

plano municipal de ação climática.

3 — As comissões de coordenação e desenvolvimento regional elaboram, no prazo de 24 meses a partir da entrada em vigor da 

presente lei, um plano regional de ação climática, a aprovar em conselho regional.

4 — As comunidades intermunicipais e as áreas metropolitanas definem políticas climáticas comuns para os respetivos territórios.

5 — As entidades referidas nos números anteriores cooperam para assegurar a complementaridade das políticas e dos investimentos para 

a mitigação e a adaptação às alterações climáticas.

6 — O Estado assegura os meios necessários para garantir o desenvolvimento das políticas regionais e locais em matéria climática.

7 — As empresas do setor empresarial do Estado têm um especial dever de cooperação na concretização das políticas em matéria 

climática nos territórios em que se inserem e onde desenvolvem a sua atividade.

8 — As entidades referidas no presente artigo são objeto de uma avaliação de desempenho das respetivas políticas públicas em matéria 

climática, em termos a definir em diploma próprio.

Lei de Bases do Clima (Lei n.º 98/2021 de 31 de dezembro)
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Ação Climática em Portugal - Lei de Bases do Clima (Lei n.º 98/2021 de 31 de dezembro)

https://apambiente.pt/sites/default/files/_Clima/Planeamento/2208
11_LBC_Orientacoes_Planos_Regionais_Accao_Climatica.pdf



Instrumentos de planeamento 

Escala regional

• Estratégia Regional para as Alterações Climáticas (ERAC), aprovada pela Resolução do Conselho do

Governo Regional n.º 123/2011, de 19 de outubro

• Estratégia Regional para as Alterações Climáticas (ERAC) operacionalizada pelo Plano Regional para as

Alterações Climáticas (PRAC Açores) (2019) Decreto Legislativo Regional n.º 30/2019/A, de 28 de novembro, aprova

o Programa Regional para as Alterações Climáticas.

O Programa Regional para as Alterações Climáticas (PRAC) possui uma natureza de instrumento de política

setorial, nos termos do artigo 40.º do Decreto Legislativo Regional n.º 35/2012/A, de 16 de agosto, que

estabelece o regime jurídico dos instrumentos de gestão territorial na Região Autónoma dos Açores,

conjugado com a Lei n.º 31/2014, de 30 de maio (Lei de bases gerais da política pública de solos, de

ordenamento do território e de urbanismo), alterada pela Lei n.º 74/2017, de 16 de agosto.
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http://ot.azores.gov.pt/Instrumentos-de-Gestao-Territorial-Documento.aspx?id=1217
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Estratégia Regional para as Alterações Climáticas



PRAC – Objetivos estratégicos
a) Estabelecer cenários e projeções climáticas para os Açores nos horizontes de curto (2010 -2039), médio

(2040 -2069) e longo prazo (2070 -2099);

b) Estimar as emissões regionais de Gases com Efeito de Estufa (GEE), avaliando o contributo regional para a

emissão de GEE, quer a nível setorial, quer ainda em comparação com o contexto nacional;

c) Definir e programar medidas e ações, de aplicação setorial, para a redução das emissões de gases com efeito

de estufa, estimando o seu potencial de redução;

d) Definir e programar medidas de mitigação e de adaptação às alterações climáticas para os diversos setores

estratégicos;

e) Proceder à avaliação e análise do custo -eficácia das medidas e ações propostas e definir as

responsabilidades setoriais para a respetiva aplicação;

f) Identificar mecanismos de financiamento para as medidas definidas;

g) Definir um programa de monitorização e controlo da sua implementação.
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O PRAC, enquanto instrumento de política setorial, vincula todas as entidades públicas, cabendo aos planos 
especiais, intermunicipais e municipais de ordenamento do território acautelar a programação e a concretização 
das políticas e objetivos definidos

a) Relatório Técnico do Programa Regional para as Alterações Climáticas (PRAC), que inclui o respetivo Plano 
de Monitorização; 

b) Relatórios setoriais de adaptação: Ordenamento do Território e Zonas Costeiras; Segurança de Pessoas e 
Bens; Turismo; Energia; Ecossistemas e Recursos Naturais; Recursos Hídricos; Agricultura e Florestas; 
Pescas; e Saúde Humana; 

c) Relatório de mitigação, contendo estimativas completas de emissões por fontes e de remoção por 
sumidouros, projeções de emissões e quantificação de redução de emissões para os diversos setores;

d) Relatório Ambiental, que identifica, descreve e avalia os eventuais efeitos significativos no ambiente 
resultante da aplicação (Avaliação Ambiental Estratégica)

e) Participações recebidas no âmbito da discussão pública e respetivo relatório de ponderação

Documentos que constituem o PRAC Açores:

PRAC – documentos
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Compatibilização e adaptação (Artigo 5.º)

2 — Nos processos de elaboração de outros planos setoriais que, pela sua natureza e temática específicas, possam ter 
implicações ao nível da mitigação ou adaptação às alterações climáticas, deve ser assegurada a devida compatibilização e 
articulação com o PRAC. 
3 — Os planos especiais, intermunicipais e municipais de ordenamento do território devem garantir a compatibilização 
com as medidas e objetivos previstos no PRAC, assegurando a inexistência de disposições regulamentares, orientações, 
intervenções ou usos que conflituem com o mesmo. 
5 — Os planos especiais, intermunicipais e municipais de ordenamento do território que se encontrem em vigor, devem, 
através da sua revisão ou alteração, promover a salvaguarda das medidas e objetivos do PRAC, no prazo máximo de três 
anos. 

PRAC – compatibilização
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PRAC – Caracterização e Diagnóstico
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PRAC – Vulnerabilidades e riscos
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PRAC –Diagnóstico e cenários  “emissões GEE”
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PRAC –Visão, Objetivos e Normas
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2009 – 2015
Primeiras Experiências

2015-2016
ClimAdapt.local

2017-2021
POSEUR + EEA Grants

Adaptação local em PortugalAdpatação Local, em Portugal: evolução
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Projeto ClimAdaPT.Local (2015 – 2016)
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Ação Climática em Portugal
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Ação Climática em Portugal

http://www.louleadapta.pt/uploads/document/PMAC_Loule___Relatorio_Final.pdf
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